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    Apresentação


    O JOGO DOS SABERES LITERÁRIOS


    Hércules Corrêa


    Aracy Martins


     


     


     


    Escritores, poetas e professores de literatura (principalmente os universitários) costumavam ser quase unânimes em afirmar que a “boa literatura” não foi feita para ensinar nada. A literatura não teria compromisso com o ensino e, portanto, um texto literário deveria ser apreciado como um objeto artístico, pelo seu trabalho de elaboração linguística, como se aprecia uma pintura ou uma escultura, pela elaboração da matéria-prima. O título deste livro – Literatura: saberes em movimento – parece contradizer afirmações semelhantes a essa: se o substantivo literatura é associado a saberes, associa-se literatura a conhecimentos.


    Todos já sabemos que os sentidos não estão nas palavras, são os usuários da língua que atribuem às palavras seus sentidos. Portanto, um possível sentido a ser atribuído à aproximação entre os termos literatura e saberes é que a literatura pode nos proporcionar diferentes formas de conhecimento, já que a palavra saberes aparece no plural. Importante também é analisar a locução que acompanha a palavra saberes: “em movimento”. Essa locução nos faz pensar os saberes como algo móvel, cambiante, mutante. Adjetivos antagônicos aos sentidos de imóvel, estático, parado. Pode-se arriscar, então, a ideia de que a literatura, mesmo sem ser produzida exclusivamente para ensinar algo, proporciona aos leitores saberes. Saberes que se movem, se entrecruzam, se somam, se multiplicam, se dividem e, por que não, se subtraem.


    Culturas, Conhecimentos, Linguagens, expressões que resumem, no plural, aqueles que consideramos hoje os três principais eixos desses possíveis e pertinentes diálogos sobre a literatura e seu ensino ou suas mediações educativas na escola e na sociedade, os diferentes saberes em movimento. Este livro constitui o resultado de reflexões e discussões entre pessoas interessadas no letramento literário.


    O tema escolhido tem como objetivo redimensionar o papel de ações e práticas educativas num momento em que se discutem políticas culturais para o livro e para a leitura no País.


    Com este livro, o Grupo de Pesquisa do Letramento Literário quer aprofundar a discussão sobre as relações entre literatura e educação. Dessa forma, a leitura literária é abordada na sua interface com outras linguagens, tais como a do teatro e a das artes plásticas e suas possibilidades mediadoras que produzem novos modos de ler a literatura na contemporaneidade. Procuramos refletir sobre a produção do conhecimento e a formação de leitores de livros da literatura e contribuir para o amplo debate sobre a circulação e distribuição de livros para crianças, jovens e adultos no Brasil, destacando a importância da aproximação entre ensino, pesquisa e políticas públicas de leitura.


     


    Como o livro se organiza


     


    Este livro traz à discussão, como introdução, no primeiro texto, “Literatura e Educação: diálogos”, da pesquisadora Vera Teixeira Aguiar, as matrizes etimológicas dos termos Literatura e Educação, com dados de pesquisa, preconizando a troca de experiências entre universos diferenciados, fermentando o diálogo entre essas duas instâncias, seja na escola, seja em outras esferas socioculturais de formação de leitores.


    Por isso se divide o livro em duas partes: parte I, em que os saberes literários circulam em ambientes e processos de escolarização; e parte II, em que esses saberes se processam em diálogo com outras artes, com o cotidiano, com forças sociológicas da sociedade atual.


    A primeira parte do livro dedica suas reflexões a dois pontos de vista muito relevantes no processo de formação de leitores: os saberes literários que se relacionam com a escola, mas que se processam antes ou fora dela, em instâncias livres e informais, e aqueles saberes literários mediatizados pela escola, naturalmente, enquanto foco, sem uma dicotomização estrita, pois ambos os conjuntos de textos que compõem as subpartes desta primeira parte tangenciam-se um ao outro, dando cada texto ênfase a um aspecto.


    A subparte que aborda os saberes literários por uma perspectiva livre e informal se inicia com o significado do jogo na vida, em sociedade. O texto da pesquisadora Antonieta Pereira, “Jogos de linguagem, redes de sentido: leituras literárias”, ao escolher a palavra “jogo”, por trazer a ideia de leitura como algo que, “sendo divertido, imaginativo e gracioso, é de ordem estética”, remete à discussão de jogo, desde as sociedades mais primitivas até a era das tecnologias, citando Homo Ludens, de Huizinga, com todas as suas características lúdicas: “ordem, tensão, movimento, mudança, solenidade, ritmo, entusiasmo”. E quanto ao letramento literário, ainda acrescenta a mesma autora que, “num país que teve o privilégio de gerar educadores como Paulo Freire, é preciso aprender a ler a vida – não só a vida pessoal de cada um, embora também ela; não só a vida miúda do dia a dia, mas também a vida da humanidade, da Terra, do espaço sideral, do país; não só a vida material das coisas e das gentes, mas também a vida emocional, as percepções e imaginações ainda em estado de potência”.


    Nessa mesma esteira, o texto que vem a seguir, da pesquisadora Maria Zélia Versiani Machado, “Literatura e

    alfabetização: quando a criança organiza o caos”, trata de como, intuitivamente, as crianças, tal como os poetas, exploram, de forma lúdica e artística, as riquezas sonoras e plurissignificativas que a linguagem apresenta. O texto traz exemplos das “deliciosas e surpreendentes tiradas em imagens poéticas, quando a criança tenta compreender e traduzir em palavras o mundo e tudo que acontece em volta dela”, para depois tratar de uma literatura infantil não infantilizada, utilizável nos processos de alfabetização e letramento.


    A subparte que trata da interação Literatura e Escola se inaugura com a estreita relação que existe, no processo de escolarização, entre Letramento e Alfabetização, como processos distintos, todavia interdependentes e indissociáveis. No texto “Alfabetização e Letramento – os processos e o lugar da literatura”, a pesquisadora Cecília Goulart indica para os leitores o valor da literatura, tanto no processo de ensinar/aprender a ler e a escrever quanto nos usos sociais de práticas de leitura e escrita, não somente pela sonoridade, pelos efeitos de sentidos criados pelos jogos linguístico-literários, mas também porque revelam do ser humano grandeza e fragilidade, história e singularidade.


    O texto da pesquisadora Marta Passos Pinheiro, “Literatura Infantil e Juvenil: uma reflexão sobre a construção da infância e da adolescência”, põe à mesa para o leitor uma instigante e controvertida discussão: a influência da escola moderna e da família burguesa na construção daquilo que é considerado, socioculturalmente, infantil e juvenil e, em especial, a relação que se estabelece entre infância, adolescência, escola e literatura, em processos de escolarização na formação do aluno, bem como as relações de mercado que envolvem a produção cultural voltada para essas fases da vida.


    Os dois textos que se seguem, sobre o acervo literário do PNBE 2005 e sobre as adaptações de obras literárias, têm como alvo, respectivamente, livros literários para crianças e livros literários para jovens, os dois sujeitos já discutidos no texto anterior.


    O texto “Critérios para a constituição de um acervo literário para as séries iniciais do ensino fundamental: o instrumento de avaliação do PNBE 2005”, das pesquisadoras Ludmila Andrade e Patrícia Corsino, traz a público uma problematização dos processos de escolha e seleção de livros para bibliotecas de escolas públicas que lidam com crianças e seu modo de se relacionar com a literatura. Defendendo o direito à literatura, para toda escola básica, o texto apresenta, como princípios norteadores para pensar a qualidade do livro infantil, considerando relações entre texto escrito e imagens, discussões sobre as concepções de criança, de linguagem e de leitura literária, como uma experiência estética que “seja interessante e traga o novo e o surpreendente”.


    O último texto da primeira parte, “Quem conta um conto aumenta um ponto? Adaptações e literatura para jovens leitores”, da pesquisadora Andréa Antolini Grijó, tangencia as concepções socioculturais de adolescência como construção social, ao se debruçar sobre as obras literárias adaptadas tendo como leitores pretendidos os jovens, fazendo dialogar a literatura “com a cultura que nos constitui e com os modos como os homens compreendem e representam o mundo, mas que se desenha sob um outro contexto de produção”, numa perspectiva mercadológica que aponta para as temáticas da parte do livro que se segue.


    A segunda parte do livro é dedicada a instâncias socioculturais de formação de leitores, com um foco menos centrado na escola: diálogos se estabelecem com as palavras e coisas da linguagem da criança, o teatro, as memórias, o mercado, as autobiografias.


    O primeiro texto desta segunda parte, “A criança e a linguagem: entre palavras e coisas”, da pesquisadora Maria Cristina Soares de Gouvea, traz ao leitor a noção de “infante”, etimologicamente, como “aquele que não sabe falar”, a noção de fala como sinal distintivo do humano e a noção do homem como animal simbólico. A partir daí, o texto tece outras noções como as de alteridade, singularidade, afirmando que “enquanto sujeito de cultura e na cultura, a criança apropria-se da linguagem a partir de seu lugar social, como sujeito definido pela condição infantil”. As narrativas, a poesia, a metáfora são consideradas possibilidades de fala como espaço de polissemia. A brincadeira, a imitação, a imaginação, a repetição, a dimensão estética são características da ação infantil, fundamentais para a apreensão do mundo, principalmente quando da participação em atividades coletivas, com outras crianças ou com os adultos.


    O texto “Teatro e literatura: encontros e possibilidades”, de Cida Falabella, ainda que faça menção a experiências de teatro na escola e até apresente sugestões de trabalho entre literatura e teatro, é do lugar do teatro e com o discurso do teatro que dialoga com o leitor, enfatizando as concepções de Bertolt Brecht, dramaturgo alemão que preconizava uma pedagogia não só do ator, mas também do espectador. Nesse sentido, “teatro e literatura podem ser traduzidos, como diversão (no sentido dado por Brecht) e conhecimento, multiplicando suas potencialidades, através do processo de apropriação criativa dos elementos específicos de cada manifestação artística”.


    Os três últimos textos do livro são dedicados a uma vertente especial de formação de leitores, por meio das memórias e das autobiografias, sejam essas em dimensão ficcional, sejam essas em dimensão histórica.


    Interessante discussão traz o pesquisador Hércules Tolêdo Corrêa, no texto “A formação do leitor em livros de memórias: Leituras de Infância, de Graciliano Ramos, e O menino da mata e seu cão Piloto, de Vivaldi Moreira”. Considerando que a narrativa autobiográfica/memorialística focaliza a experiência do escritor com a sua realidade, sem o compromisso de um documento histórico, o texto, traçando a trajetória de formação dos dois escritores enquanto leitores, analisa as formas de interação dos narradores com os seus contextos socioculturais, segundo os conceitos de capital, herança e transmissão culturais, oriundos da sociologia da educação. Pequenos exemplos dão aos leitores uma ideia dessa interação: em primeiro lugar, as dificuldades de leitura do menino Graciliano podem ser ilustradas pela conhecida passagem, do capítulo “Leitura”, em que o narrador, ao deparar com a forma mesoclítica “ter-te-ão”, no provérbio “Fala pouco e bem: ter-te-ão por alguém”, pensa se referir a um homem: o senhor Terteão. Em segundo lugar, o menino Vivaldi, encantava-se com a palavra “algarismo”, de origem árabe, pronunciada de modo especial pelo pai; refere-se também ao fascínio pelas palavras “viandante” e “noutes”. Com trechos dos próprios livros e com dados históricos a respeito dos dois escritores, citando Bourdieu e Lahire, o texto leva o leitor “a identificar sujeitos que se sobressaíram à revelia de suas parcas heranças culturais, ao lado de sujeitos que souberam aproveitar a herança que receberam, apropriando-se muito bem dela”.


    “O mercado, o ensino e o tempo: que se aprende com a literatura que se vende?”, texto da pesquisadora Graça Paulino, tematiza preponderantemente o mercado, que “não está acima das polêmicas; pelo contrário, costuma produzi-las”, porém, se insere nessa parte do livro porque se utiliza de uma trama autobiográfica, considerando que “leitores se formam mesmo é através de suas próprias leituras, e estas se dão em diversos espaços sociais, em diversos momentos de vida, em diversos momentos de relacionamentos humanos, em diversas circunstâncias culturais, de cunho mítico, político, boêmio, misantrópico e outros”. Para isso escolheu deter o seu olhar sobre a obra de ficção que se encontrou no primeiro lugar em 2005 nas listas dos mais vendidos do Brasil, continuando a compor a lista dos dez mais em 2006 e 2007: Memória de minhas putas tristes, de Gabriel García Márquez. Sobretudo, escolheu também porque 2007 está sendo tratado como o ano de García Márquez: Cem anos de solidão faz 40, o Nobel faz 25, o escritor faz 80 anos. A obra escolhida e o modo como Graça Paulino tece seu texto enredam o leitor de literatura. Afirmando, num jogo de linguagem, “tristes são os três

    tigres a que me refiro, o mercado, a escola e a literatura”, a autora instiga o leitor, citando o crítico Uraniano Mota, do Observatório da Imprensa, com a “ilusão autobiográfica que o velho de costas na capa do livro daria aos leitores incautos”. Apresentando mais duas leituras divergentes de outros críticos, a autora afirma que resta ao leitor ler o livro, não sem antes fazer menção à formação de leitores adolescentes ou de leitores sem traquejo, expostos às estratégias de mercado.


    O texto “A traição autobiográfica”, da pesquisadora Eneida Maria de Souza, afirmando que a escrita literária tem a liberdade de engendrar autobiografias falsas, instaurar genealogias bastardas e permitir o livre trânsito entre presente, passado e futuro, apresenta, de forma inusitada, a “traição” do renomado escritor francês Jean Paul Sartre. O texto se inicia constatando a recusa desse autor em aceitar o prêmio Nobel de Literatura, após a publicação, em 1964, de As palavras, em que Sartre confessa ser a escrita o mais cobiçado projeto existencial, para evitar o risco de se deixar converter em instituição, em “estátua de si mesmo” ou de se tornar “patrimônio nacional”, na sua eterna rebeldia e intransigência diante do poder conservador. Ao longo do texto, a autora inquieta os leitores, na medida em que mostra como Sartre, que se considerava um “falso personagem secundário”, inverte o esquema da autobiografia tradicional e instaura o vazio e o silêncio na escrita, declarando sobre si mesmo: “Tornei-me traidor e continuei a sê-lo. Em vão me ponho de corpo inteiro no que empreendo, entrego-me sem reserva ao trabalho, à cólera, à amizade; num instante me renegarei, eu o sei, o quero e me traio já em plena paixão, pelo pressentimento jubiloso de minha traição futura”.


    Assim, o Grupo de Pesquisa do Letramento Literário, depois de ter colocado à mesa de debates, em suas publicações, temas como o livro infantil, suas instâncias de produção/recepção e a formação de professores; a escolarização da leitura literária; a diversidade das práticas de leitura no fim do século; o letramento literário pelos pontos de vista do ensino, da pesquisa e das políticas públicas de leitura; as relações entre literatura e letramento nos seus espaços, suportes e interfaces; pesquisas e práticas de democratização da leitura; discursos transitivos nas leituras literárias; entrega ao público mais esta obra, sobre os modos como os saberes literários são construídos, em movimento, no interior da escola e em outras instâncias, fora dela, para continuar discutindo com seus leitores questões cruciais sobre a leitura literária.


     

  


  
    Introdução


    LITERATURA E EDUCAÇÃO: DIÁLOGOS


    Vera Teixeira de Aguiar


     


     


     


    Para estabelecer um diálogo entre literatura e educação, preciso, antes de mais nada, conceituar essas duas áreas e compreendê-las dentro do funcionamento da cultura, entendida aqui como um conjunto de conhecimentos, atitudes, linguagens e costumes acumulados e valorizados como patrimônio de uma dada sociedade. Mesmo sem pretender uma recuperação histórica, vou partir da etimologia dos termos, para melhor situar tais campos no contexto em que vivemos.


    Literatura vem de littera, ae, que significa letra em latim e dá origem à palavra litteratura, ciência relativa às letras, arte de ler e escrever. Daí sua relação, desde os clássicos, com a cultura letrada, portanto limitada aos segmentos da sociedade que têm acesso à escrita, por suas condições econômicas privilegiadas. Nesse sentido, literatura está ligada ao poder e ao prestígio das classes dominantes e é conservada na medida em que expressa a visão do mundo e os interesses dessas camadas. No entanto, tais evidências não são suficientes para justificar a permanência, através dos séculos, dos textos literários que, criados em determinado momento, superaram as contingências históricas e sociais de seu aparecimento e continuam vivos em condições absolutamente diferentes. Aliás, todas as teorias da literatura, em última análise, debruçam-se sobre o fenômeno, no intuito de explicar o que faz de uma obra literária uma obra-prima.


    Novamente, a etimologia pode me ser útil, e vou me valer da palavra verso, que denomina uma linha poética, a composição mais sintética da expressão literária. Sua origem está em versus, um substantivo latino que nomeia a ação de voltar o arado no fim do sulco, ao mesmo tempo que significa volta e linha, sulco. Por isso, verso é a linguagem voltada para si mesma, a linguagem que escava o caminho para seu interior. As relações com o mundo externo, com os referentes, certamente existem, mas são menos importantes do que aquelas que estabelece com o ritmo, a sonoridade, os efeitos de sentidos, presentes nos jogos linguísticos e estruturais da composição, que dão margem a inúmeras interpretações, possibilitando as mais variadas leituras. Como é regido pelo princípio da economia, o verso e, por extensão, a literatura em geral não dizem tudo, deixando espaços vazios para serem completados pelo leitor, segundo a amplitude de seu horizonte vivencial, seus conhecimentos prévios, seus valores, suas expectativas, suas leituras. Portanto, a literatura instaura-se no trabalho com a linguagem, reveladora de pistas para a ideação da vida não tal qual ela é, mas como ela pode ser. Daí a sua perenidade.


    Por essas razões, a arte literária é o espaço da imaginação, do lúdico, da liberdade. Aceitando o pacto ficcional proposto pelo autor, invento novos mundos, experimento emoções jamais sentidas e descubro-me capaz de correr riscos, alargar limites, enriquecer meu cotidiano e projetar caminhos. Ao término da leitura, não sou a mesma de antes, porque tenho comigo os resultados da experiência vivida, equilibrada na linha que une fantasia e realidade.


    No entanto, aquilo que vivo na fantasia adquire, para mim, uma concretude existencial, isto é, as experiências imaginadas acionam sentimentos reais que, por sua vez, vão mobilizar novos comportamentos. Assim, se descubro a coragem, o amor, a liberdade, a capacidade de enfrentar a dor, por exemplo, vou poder transferir para o meu cotidiano tais achados e ir transformando minha vida.


    Por sua vez, o termo educação é originário do latino educatio, onis, ação de criar e alimentar e, ainda, em sentido figurado, ensinar. O substantivo é derivado do verbo educo, educare, composto pela preposição ex, que indica movimento de dentro para fora, e do verbo duco, ducere, em português, conduzir, levar. Por conseguinte, educar significa levar para fora, fazer sair, tirar de, e, por extensão, criar, instruir. Em seus princípios, a educação tem a ver com a ideia de trazer à luz aquilo que o sujeito tem como potencialidades internas, possíveis de se desenvolverem, e com a ideia de lhe fornecer conhecimentos, alimentá-lo intelectualmente para que se torne um adulto mais rico. Mas também significa levá-lo para fora, inseri-lo num ambiente mais amplo, fazê-lo sair de si e integrar-se na comunidade, assumindo os valores ali defendidos.


    A educação é, pois, um fato social, uma vez que implica a transmissão da experiência de uma geração à outra, de modo a garantir a continuidade do grupo. No entanto, não são aceitas mais hoje as teorias que prescrevem aos mais jovens a imposição coercitiva dos princípios respeitados pelos mais velhos. Os estudiosos estão atentos para o processo dinâmico da educação, em que o indivíduo não se submete passivamente às estruturas em que é inserido, mas reorganiza experiências, age criticamente sobre o meio e contribui para as mudanças sociais.


    Contudo, em nossa realidade, a escola oscila entre as duas posições e, em muitos momentos, revela-se a favor de uma educação reprodutiva dos comportamentos tradicionais. Nessas ocasiões, o diálogo entre literatura e educação torna-se impossível, porque, no campo da imposição restritiva, não podemos exercer a liberdade da leitura literária. Por definir-se como a instituição de educação formal e sistemática, a escola precisa providenciar currículos, disciplinas e programas que deem conta dos conteúdos a serem repassados aos alunos, em termos de conhecimentos e atitudes. O saldo final, em certas situações, é o tratamento inadequado do texto literário, em vários aspectos. Em primeiro lugar, ele não é respeitado em sua unidade, sendo apresentado em fragmentos que alteram seu sentido global. Anulado em sua especificidade é ainda igualado aos demais componentes curriculares e, assim, abordado e explorado como um problema matemático, uma lição de História, uma informação científica. Para isso, na maioria das vezes, a literatura converte-se em material para exercícios gramaticais e modelo de linguagem coloquial ou formal, o que ela não é. E, acima de tudo, a literatura é pretexto para o ensino de outras disciplinas, como, por exemplo, ler Tibicuera, de Erico Veríssimo, para aprender História do Brasil, ou As guerras malvindas, de Joana d’Arc Torres de Assis, para estudar a disputa entre Argentina e Inglaterra. É pretexto também para manter as crianças sossegadas, enquanto escutam ou leem um texto, tendo a ordem e o silêncio garantidos.


    Se o quadro descrito é penoso no ensino fundamental, no médio os caminhos podem variar, mas os resultados são igualmente desastrosos. Observo aqui a ausência do ensino da literatura, em favor do ensino sobre a literatura. Ocorre, então, uma sucessão de datas, autores, obras e períodos literários a serem memorizados, como informações consideradas inestimáveis para o conhecimento da disciplina, e não a leitura e o debate dos textos de literatura. Não vou discutir a questão da história literária, tal qual é concebida no ensino médio, porque fugiria do tema exposto, mas detecto sérios problemas, a começar pelo conceito de História e estilos de época.


    É claro que, se minha descrição não é das melhores, tenho encontrado, ao longo do trabalho, experiências positivas que conciliam literatura e educação, no intento de formar leitores criativos, capazes de contribuir para a construção de uma sociedade mais plural. Em dado momento, contudo, arriscamos, minha equipe e eu, numa experiência diferenciada, fugindo do âmbito escolar, para vivermos a literatura com as crianças da periferia. A ideia tomou forma em 1996, e a iniciativa continua até hoje. Naquele ano, incentivada pelo Programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação, de Integração Graduação e Pós-Graduação, fiz um projeto que foi aprovado e dele nasceu um laboratório de leitura literária, o CLIC (Centro de Literatura Interativa da Comunidade), no Campus Aproximado da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, na Vila Nossa Senhora de Fátima, em Porto Alegre (RS).


    Ali, com uma pequena biblioteca de cerca de mil livros, quatro computadores, impressora, vídeo, scanner, televisão, reproduções de arte e acomodações simples, acontecem diariamente oficinas de leitura, no horário oposto ao da escola, para crianças de sete a quatorze anos, pela manhã e à tarde, sob a responsabilidade de alunos dos cursos de graduação, especialização, mestrado e doutorado da Universidade. Para isso, contamos com a mediação de um líder comunitário ligado à Associação dos Moradores, que é responsável pela seleção e movimentação das crianças, bem como por todas as relações que se estabelecem com a comunidade.


    As atividades articulam o livro literário com outros objetos culturais, como música, imagem, computador, teatro. Como nosso objetivo maior é a inserção dessas crianças no universo da cultura letrada, criamos, nas reuniões semanais de planejamento, avaliação e busca de soluções para os impasses que se criam, algumas ações que se tornaram constantes. São os Encontros Culturais, em que autores, ilustradores e outros agentes culturais visitam o CLIC e conversam com as crianças sobre seu trabalho e suas

    experiências. Há ainda a Mala de Leitura, literalmente uma mala de livros entregue ao mediador de leitura, que circula com ela entre as famílias e a reabastece mensalmente, providenciando atividades de acordo com os interesses e as necessidades do grupo. Também no CLIC temos, uma vez por semana, nos dois turnos, Literatura e Biblioteca, quando o espaço é arrumado como uma biblioteca, e as crianças podem, consultando a catalogação simples que criamos, no computador, escolher livros, ler, fazer anotações, formular perguntas, emitir opiniões.


    A iniciativa está em seu décimo primeiro ano e já forneceu material para dissertações, monografias, artigos, comunicações e é objeto de uma tese de doutorado. Como fonte de aprendizagem constante, ensina o descentramento, isto é, a capacidade de sairmos de nosso lugar para perceber o outro e respeitá-lo, descobrindo nossa responsabilidade social. Isso porque inseri-lo na cultura letrada não é, necessariamente, negar a sua, mas somar, para que ele possa viver em todos os estamentos da sociedade e não fique recluso à periferia.


    Minha volta ao contexto escolar, no trabalho com a leitura da literatura, aconteceu em moldes favoráveis, talvez devido à experiência do CLIC. Um grupo de uma escola estadual de ensino fundamental procurou-me, na Universidade, para desenvolver uma ação de leitura através de uma ampla dinâmica a envolver direção, bibliotecários, professores, alunos e pais. Em vários encontros, uma bibliotecária, duas coordenadoras pedagógicas, um pai e eu elaboramos um projeto de incentivo à leitura, agora em fase de conclusão. De início, a ideia já se diferenciava das usuais em trabalhos de pesquisa, porque foi a comunidade escolar que procurou a Universidade, movida por um interesse espontâneo de modificar sua situação, e pela participação de um segmento que, normalmente, não tem voz ativa na escola – a família.


    Partimos do diagnóstico da realidade, com questionários respondidos por todos os 60 professores, uma amostra de alunos, de todas as séries, e outra de pais. A escola, localizada em bairro de classe média, acolhe filhos de trabalhadores assalariados, com longas jornadas de trabalho. As crianças passam o tempo livre quase sempre sozinhas, sem orientação, e entregues a diversões como a televisão. Há, por isso, de parte das famílias, uma expectativa muito grande com respeito ao papel formador da escola.


    Para tanto, o primeiro passo desta pesquisa foi detectar os interesses, os hábitos e as atitudes de leitura de professores, alunos e pais, mediante a aplicação dos referidos questionários no início do ano letivo de 2004. A análise quantitativa dos dados obtidos apontou, com relação aos alunos, para uma significativa distância entre eles e o livro literário quando o objetivo é a diversão. Cinema e música foram as opções mais votadas, ficando a leitura em nono lugar. Esses alunos, pelo que foi apurado, assistem à televisão mais de quatro horas por dia, vão pouco ao cinema e nunca ao teatro. Quanto à leitura propriamente dita, preferem livros a revistas e jornais. O hábito de leitura é, segundo a maioria deles, diário, realizado, sobretudo, em casa. Mas o acesso aos livros dá-se por meio da biblioteca da escola, onde preferem retirar histórias em quadrinhos. Tais informações mostram-se desencontradas, o que revela a necessidade dos informantes de atender ao que julgam ser a expectativas dos pesquisadores – a importância atribuída à leitura de livros – pois, na verdade, o foco, para eles, são as revistas em quadrinhos.


    Para os pais, música e viagem são as melhores opções de obter diversão. Assistem à televisão mais de quatro horas por dia, vão pouco ao cinema e ao teatro. No que tange à leitura, preferem ler jornais a revistas e livros. A periodicidade de leitura é diária, geralmente em casa. O acesso aos livros dá-se mediante empréstimo de amigos. O que mais gostam de ler são romances, quando leem livros, o que é raro.


    Já os professores da Escola têm na viagem e na leitura sinônimos de diversão. Ao contrário dos alunos e dos pais, assistem à televisão menos de duas horas por dia, mas também vão pouco ao cinema e ao teatro. O hábito diário de leitura, realizado em casa, também predomina, quando preferem ler livros a revistas e jornais. O acesso às obras dá-se através de empréstimo de amigos e de compra. Gostam de ler, principalmente, romances, contos e crônicas.


    Feito o diagnóstico, providenciamos uma jornada de capacitação de todos os professores da Escola, dando conta dos conteúdos referentes à conceituação da literatura infantojuvenil, à caracterização do leitor infantojuvenil, aos critérios de seleção de textos, à metodologia de trabalho com a literatura em classe e extraclasse, à apresentação de uma prática leitora e à introdução ao planejamento de atividades com o livro literário pelos professores participantes, organizados em grupos por série em que atuam. A partir daí, em encontros semanais, os grupos de professores, com nosso auxílio, passaram a elaborar os planos de atividades de leitura que, posteriormente, foram aplicados em sala de aula e devidamente registrados em fichas para fins de análise durante o segundo semestre letivo de 2004. Toda a aplicação também foi acompanhada pelos pesquisadores através de reuniões mensais com os professores. Ao final, foi empreendida uma autoavaliação da experiência com as práticas de leitura. Os resultados foram analisados e desenvolvidos aos professores, que se posicionaram sobre nossas observações.


    No ano seguinte, de 2005, o processo de planejamento das atividades de leitura levou em conta todas as questões levantadas, e sua aplicação buscou corrigir falhas e avançar. Ao final do ano, nova avaliação, ofereceu subsídios para um planejamento seguinte. Em final de novembro, o questionário inicial foi novamente aplicado a uma amostra da população-alvo, de maneira a diagnosticar as mudanças de interesses, hábitos e atitudes de leitura de professores, pais e alunos após a experiência desenvolvida. Nosso intento é propiciar o desenvolvimento de um processo de crescimento de toda a comunidade envolvida, na direção de sua autonomia no que tange às práticas leitoras.


    Até agora, temos os primeiros resultados obtidos pela avaliação dessas práticas leitoras. A educação infantil, juntamente com a 1a e a 2a séries, desenvolveram seus planos de leitura pela temática da “criança”, de maneira a ressaltar, de modo espontâneo e assistemático, mediante a interação com a literatura infantil, as características internas e externas dos pequenos. As 3as e 4as séries interagiram com a leitura literária por meio da temática intitulada “Quem sou eu?”. Aproximando livro e ludismo, os professores permitiram aos alunos a brincadeira com a obra e, ao mesmo tempo, a descoberta de si e do mundo que os circunda. Os professores das 5as e 6as séries optaram pelo trabalho com as lendas brasileiras e, posteriormente, com a poesia. As 7as e as 8as séries ocuparam-se da poesia.


    Valendo-nos da análise das avaliações feitas pelos professores, percebemos que houve melhor receptividade, quanto às atividades propostas, entre as crianças da educação infantil e as das séries iniciais do ensino fundamental. Nelas, o gosto pela leitura foi despertado: os alunos da educação infantil passaram a exigir diariamente o momento de contação e releitura de histórias; nas crianças das séries iniciais, aumentou o interesse em permanecer na biblioteca, bem como o número de livros literários retirados cresceu; além disso, houve conquistas significativas no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.


    Da 5a à 8a série, com base nos relatos dos professores, vimos que a poesia instigou um bom trabalho. Apesar da falta de hábito de leitura dos alunos e da sua dificuldade para criar e redigir textos, as atividades conseguiram mobilizá-los, de certa forma, para o prazer da leitura poética. O mesmo, contudo, não se deu nos textos em prosa, exceto na 5a série, que demonstrou grande interesse na leitura de lendas.


    Podemos destacar também um maior empenho e envolvimento das professoras da educação infantil e das séries iniciais com o trabalho de incentivo à leitura proposto. Os professores da 5a série em diante não se detiveram tanto no planejamento temático progressivo, com base na criatividade e no ludismo, de maneira a tornar a leitura literária um ato prazeroso, emancipatório, como ocorreu na educação infantil e nas séries iniciais. Talvez possamos creditar essa constatação à formação diferenciada dos profissionais, que vai se tornando mais especializada e técnica à medida que se dirige à docência de classes mais avançadas. Com isso, vai se perdendo o sentido de educação ampla, que leva em conta a emoção, e não só a razão.


    Por conta dos resultados, a metodologia de trabalho utilizada nos primeiros níveis foi evidenciada e enfatizada no seminário de avaliação, estimulando os professores das demais séries a adaptá-la às suas turmas, uma vez que uma postura aberta e criativa não deve se restringir a práticas infantis. Como resultado, os planejamentos realizados no ano seguinte evoluíram, prometendo ganhos expressivos também entre alunos de 5a a 8a série, como indicam os relatos dos professores nas reuniões mensais de acompanhamento. Na 5a série, por exemplo, até a professora de matemática vem dedicando um período semanal a práticas de leitura literária, proposta de trabalho que partiu dos próprios alunos.


    Dada a riqueza das situações vividas, o encerramento formal desta pesquisa (porque ela continua enquanto exercício cotidiano) contou com uma mesa-redonda formada por professores representantes de cada série escolar, na qual cada um teve a oportunidade de relatar sua experiência, e por membros da equipe universitária, responsável pela apresentação da avaliação final. A intenção foi, nesse sentido, socializar ao máximo os conhecimentos adquiridos, de modo que todos pudessem planejar seu trabalho com a literatura daqui para a frente de maneira autônoma e consciente. Com isso, o processo continuará, tornando os professores cada vez capazes de tomar decisões quanto ao que ler e como ler literatura. Nossas relações, então, se darão em outro patamar: universidade e escola vão trocar experiências, fermentando o diálogo entre a literatura e a educação.
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